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CAPÍTULO 1 — O Sonho
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Mateus cresceu num bairro humilde de Luanda, onde o pó das ruas misturava-se com o cheiro constante de peixe frito e gasolina. As casas, quase todas feitas de blocos mal rebocados, pareciam resistir por milagre ao tempo e às chuvas.Desde pequeno, ele sabia que não queria ficar ali para sempre.Todas as manhãs, atravessava a cidade num candongueiro apertado, observando os prédios altos do centro com olhos cheios de ambição. Para ele, aqueles edifícios não eram apenas concreto — eram símbolos de poder, respeito e sucesso.Mas havia um prédio específico que o fazia parar sempre.A sede da firma Vasconcelos & Associados.Era ali que trabalhava o homem que ele mais admirava no mundo: António Vasconcelos, o advogado mais poderoso do país. Diziam que defendia ministros, governadores e empresários milionários — e que nunca perdia um caso.Mateus colecionava recortes de jornais com entrevistas dele. Sabia de cor frases inteiras.— “No direito, a vitória é a única verdade.”Essa frase estava escrita numa folha colada na parede do seu quarto.A mãe, Dona Teresa, trabalhava como vendedora ambulante. Apesar do cansaço, nunca deixava de incentivá-lo.— Estuda, meu filho. O conhecimento é a única coisa que ninguém te pode tirar.Mateus estudava à luz de uma lâmpada fraca, muitas vezes com fome, mas com uma determinação que parecia maior que ele próprio.Ele não queria apenas ser advogado.Queria ser o melhor.Queria ser como António Vasconcelos.E, no fundo do coração, acreditava que um dia pisaria naquele prédio não como visitante... mas como parte da firma.
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CAPÍTULO 2 — Sacrifícios
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A universidade não era fácil. Propinas atrasadas, livros emprestados e noites sem dormir tornaram-se rotina.Mateus trabalhava durante o dia numa papelaria e estudava à noite. Muitas vezes adormecia sobre os cadernos, acordando com o barulho dos colegas a sair da sala.Alguns desistiram.Outros seguiram caminhos mais fáceis.Ele não.Havia algo dentro dele que não o deixava parar — uma mistura de orgulho, teimosia e esperança.Quando finalmente vestiu a beca de formatura, Dona Teresa chorou como se estivesse a ver um milagre.— O teu pai estaria orgulhoso...Mateus apertou a mão dela com força.Naquele momento, percebeu que o diploma não era apenas um papel.Era a porta para uma nova vida.
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CAPÍTULO 3 — O Primeiro  Caso
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Poucos dias depois de se inscrever na Ordem dos Advogados, Mateus recebeu o seu primeiro cliente.Um homem acusado de matar a própria esposa.O caso parecia perdido. As provas eram esmagadoras, a opinião pública já o tinha condenado e nenhum advogado experiente quis assumir a defesa.Mas Mateus aceitou.Não por dinheiro — quase não havia pagamento — mas pela oportunidade.Durante semanas, mergulhou no processo. Leu cada página, analisou cada detalhe, questionou cada testemunha.E encontrou algo.Uma incoerência no depoimento principal.No tribunal, com voz firme apesar do nervosismo, desmontou a acusação peça por peça.O juiz ouviu em silêncio.No final, declarou falta de provas conclusivas.O réu foi absolvido.Mateus saiu do tribunal com as pernas a tremer... mas com o nome finalmente conhecido.
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CAPÍTULO 4 — O Convite
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Dias depois, recebeu uma chamada inesperada.— Doutor Mateus? Aqui é da Vasconcelos & Associados. O doutor António Vasconcelos gostaria de falar consigo.O coração dele disparou.Quando entrou na sala do lendário advogado, sentiu-se pequeno diante daquela presença imponente.Vasconcelos observou-o por alguns segundos antes de falar.— Vi o que fez no tribunal. Poucos jovens teriam essa coragem... ou essa frieza.Mateus mal conseguia respirar.— Gostaria de trabalhar connosco? O mundo pareceu parar.O sonho estava a acontecer.

CAPÍTULO 5 —A Entrada na Firma
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O primeiro dia foi esmagador.Salas luxuosas, advogados impecavelmente vestidos, secretárias eficientes e um silêncio pesado de poder.Mateus percebeu rapidamente que aquele lugar funcionava como uma máquina perfeita — e implacável.Ali, erros não eram tolerados.Mas ele estava disposto a provar que merecia estar ali.
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CAPÍTULO 6 — Regras do Jogo
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António Vasconcelos chamou-o ao escritório.— Aqui defendemos os maiores clientes do país — disse calmamente. — E a vitória está acima de tudo.Mateus assentiu, embora algo naquelas palavras lhe causasse desconforto.Não era bem a justiça que aprendera na universidade.Era outra coisa.Poder

.
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